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 Em 1950, Hilgard O’Reilly Sternberg (1) publicou o 
artigo intitulado “Vales tectônicos na planície amazô-
nica?”, uma provocação científica sobre o fato de que 
os rios da Amazônia tinha seus cursos condicionados 
em falhas. Esse estudo foi um marco inicial acerca das 

primeiras evidências do controle tectônico nos rios da Amazônia. 
Naquela época pouco se conhecia sobre esse assunto, somente 40 
anos depois se iniciariam os primeiros estudos que justificassem a 
proposição de Sternberg.
Por tectônica entende-se a parte da geologia que estuda as movi-
mentações e deformações da crosta terrestre, motivada por forças 
do interior do planeta. Nessa linha de abordagem, vários estudos 
na região da Amazônia Ocidental têm demonstrado esse condicio-
namento dos rios às falhas geológicas modernas.
Segundo Silva (2), o rio Negro corre em uma impressionante zona 
de falha normal, que se estende por cerca de 70 km em linha reta, e 
controla ambas as margens. Essa estrutura geológica forma grábens 
(áreas em depressão), que são locais propícios à sedimentação atual. 
De acordo com o autor, o “arquipélago das Anavilhanas” e os depósi-
tos Cacau-Pirêra, próximo a Manaus, são resultantes da interrelação 
entre processos de sedimentação e fenômenos tectônicos.
O registro do processo tectônico na região é facilmente observado 
nos afloramentos e locais de exposição de rocha e solo em Manaus. 
As falhas geológicas produzem deslocamento de camadas e super-
fícies topográficas e alteram a morfologia da paisagem amazônica. 
Nos locais de falhas é comum observar a formação de espelhos de 
falha, estrias de atrito e brecha de falha que resultam da fricção entre 
os blocos de rocha. O “arenito Manaus”, rocha sedimentar da For-
mação Alter do Chão de idade cretácea, usada comumente como 
matéria-prima da construção civil em Manaus, mostra intensamen-
te deformação por falhas (Figura 1).
A importância do conhecimento de que essa região apresenta falhas 
geológicas é de extrema relevância para áreas urbanas. É sabido que 
o desenvolvimento dessas falhas está associada à atividade sísmica no 
passado. Registros de terremotos, com epicentros situados na região 
amazônica, não são insignificantes e mostram que a região apresen-
ta sismicidade natural recorrente. Exemplos da atividade sísmica 
na Amazônia foram os terremotos registrados em Manaus (1963 e 
1980), Codajás (1983), Barcelos (1987) e Parque Nacional do Jaú 
(2005), dentre outros. Esses registros são tão significativos que resul-
tou na determinação da Zona Sismogênica de Manaus (3). 
Quais as implicações do processo tectônico e da sismicidade relacio-
nada para áreas urbanizadas na Amazônia? Essa questão ainda não 
havia sido levantada. Para se ter uma ideia das possíveis implicações, 
duas importantes obras de engenharia estão sendo realizadas no rio 

Negro: a ponte sobre o rio Negro, com extensão de 3,5 km, que liga-
rá Manaus ao município de Iranduba, e o gasoduto Coari-Manaus 
que será instalado sobre o leito desse rio.
Os estudos têm mostrado que a atuação das falhas geológicas causa sig-
nificativas mudanças na paisagem amazônica, inclusive influenciando 
a dinâmica fluvial dos rios amazônicos. Mega migrações do rio Soli-
mões, surgimento e o desaparecimento de bancos de areia, o desmo-
ronamento de margens (fenômeno de terras caídas), e o abandono de 
leito são, muitas vezes, consequência indireta de processos tectônicos. 
Os exemplos desses mecanismos são alvo de alguns estudos recentes, 
como os de Bezerra (4), Souza Filho (5) e Latrubesse & Rancy (6).
A dinâmica das movimentações dos rios não é aleatória. Mega 
migrações e mudanças de leitos são frequentes e chegam a alcançar 
a ordem de algumas dezenas de quilômetros, cujos registros são os 
extensos pacotes de sedimentos, terraços e lagos ao longo da calha 
do sistema do rio Amazonas. Esses estudos quando associados aos 
registros geológicos, geomorfológicos e tectônicos possibilitam 
montar a paleogeografia dos rios amazônicos.
Conforme concluíram Silva e colaboradores (7), o vale do Paraná do 
rio Ariaú, região entre Iranduba e Manacapuru, compreende o anti-
go leito do rio Negro. O expressivo pacote de sedimentos argilosos, 
com pelo menos 60 metros de espessura, utilizados pelas inúmeras 
indústrias ceramistas situadas naquele setor, comprovam o antigo 
curso desse rio. Segundo esse estudo, o encontro das águas, entre os 
rios Negro e Solimões, estivera cerca de 50 km à jusante da atual po-
sição. Após o preenchimento sedimentar nessa área de confluência 
fluvial, o rio Negro teve seu desvio, em direção à Manaus, motivado 
por zonas de fraquezas leste-oeste.
Essas mudanças repentinas dos cursos de importantes rios amazô-
nicos deixam expressivos registros no relevo. O paleocanal situado 
a montante do rio Tarumã-Mirim, noroeste de Manaus, exemplifica 
bem essa situação. De acordo com o geólogo Felipe Ribeiro do Amaral 
(8), o rio Cuieiras e o Tarumã-Mirim era um único canal que desem-
bocava próximo a Manaus. A captura do rio Cueiras em direção ao rio 
Negro foi em decorrência da falha do Baependi que ativou a erosão 
remontante e desviou seu curso deixando o paleocanal (Figura 2).
O extenso paleocanal situado entre os rios Padauari e Carabinani, 
a norte de Manacapuru, representava também uma antiga cone-
xão entre os rios Negro e Solimões. De acordo com Raimundo de 
Almeida Filho (9) tal mudança ocorreu devido a movimentações 
tectônicas recentes (Figura 3).
Na região entre Coari e Anamã, oeste de Manaus, o paleocurso do 
rio Solimões descreve uma evolução impressionante. Segundo a 
pesquisa da geóloga Olivia Leonardi Ribeiro (10), antes de criar o 
lago de Coari, o rio Solimões circundava 5km mais a norte. Nesse 
trajeto, esse rio passava pelas desembocaduras dos rios Piorini e 
Badajós, ligando-se ao atual Paraná do Badajós e continuava seu 
percurso cerca de 30 km a sul da atual posição, em Codajás. A 
confluência do rio Purus com o rio Solimões se localizava cerca 
de 60 km (em linha reta) a montante da atual posição. Segundo o 
estudo, a mudança repentina do curso do rio Solimões foi devido 
à falha transcorrente denominada de Coari-Codajás-Anamã, na 
qual parte desse rio está condicionado. A diversidade de formas 
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Fig.1 - Ocorrência de falhas geológicas em Manaus na Av. do Turismo. Essa estrutura 
representa a falha que controla a margem esquerda do rio Negro (A). Em (B) estrias de 
atrito no "Arenito Manaus" produzido pela movimentação tectônica na zona de falha

Fig.2 - Paleovale que interligava o rio Cuieiras ao  
Tarumã-Mirim, observado em modelo SRTM (Nasa).

Fig.3 - Modelo digital de elevação (SRTM) em (A) e (B) 
mostrando o antigo pelaocanal, entre os rios Puduari  
e Carabinani, que ligava o rio Negro ao Manacapuru

Fig.4 - Paleogeografia do  
rio Solimões na região entre Coari  
e Anori (AM) observado em modelo 
trodimensional SRTM
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de drenagem e da paisagem certamente implicou em modificações 
significativas ambientais à época.
Estruturas geológicas desse tipo foram geradas certamente em épo-
cas geológicas holocênicas (últimos 150 mil anos até o presente), 
pois condicionam toda a sedimentação aluvial holocênica. Quando 
foram geradas as falhas geológicas que propiciaram essas modifica-
ções na paisagem? Essas idades, ainda em discussão, foram obtidas 
por Paulo Vasconcelos, da Universidade de Queensland (Austrália), 
em amostras de crostas lateríticas situadas na cidade de Manaus. Se 
esse material foi rompido pela atuação das falhas, essas estruturas 
devem ter ocorrido no Quaternário forçando o sistema de drenagem 
a se reorganizar em função dessas fraquezas geológicas (Figura 4).
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